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As trajetórias de pessoas negras que se destacaram por suas atividades, 

contribuições em debates públicos e atuação intelectual vêm sendo analisadas em 

perspectiva histórica a partir de suas experiências no mundo do trabalho e aproximação 

ao universo letrado. Se a ausência da cor nas investigações sobre trabalhadores/as do 

século XIX e XX é uma questão historiográfica (NASCIMENTO, 2016), a falta de 

reflexão articulando cor, ofício, trabalho intelectual e classe social também é perceptível 

na bibliografia disponível. Por outro lado, as pesquisas avançaram na compreensão 

sobre experiências negras no Brasil, mostrando que negros/as (livres, escravizados/as, 

libertos/as, pretos/as, pardos/as, africanos/as) se organizaram, resistiram e lutaram 

contra as barreiras impostas para sua ascensão social, econômica e intelectual. 

Neste trabalho, pretendemos discutir sobre dois homens negros paraibanos da 

segunda metade do século XIX e primeiros anos do XX, pai e filho: Ricardo Antonio 

Luiz da Rocha, reconhecido no período como artista funileiro, e seu filho Ricardo 

Philippe da Rocha, consagrado padre pela igreja católica, tendo atuado no Estado do 

Pará. 

 Esses sujeitos compuseram uma pequena parcela de pessoas negras que alcançou 

prestígio, sendo reconhecida pelos contemporâneos ou a posteriori como intelectuais, 

letrados/as ou literatos/as negros/as. Associados ao universo letrado, ao mundo da 

imprensa e dos livros, a áreas como Direito, Medicina, Política e Artes, foram alunos de 

primeiras letras, de cursos secundários e de instituições superiores, atuaram como 

professores, bacharéis, tipógrafos, profissionais liberais ou funcionários públicos desde 

o século XIX e se destacaram por sua produção intelectual. Figuram em pesquisas que 

se avolumam nos últimos anos, como Luiz Gama (AZEVEDO, 1999); Bernardina Rich 

(GOMES, 2009); Philippe José Alberto Júnior, (VILLELA, 2012); André Rebouças 

(PINTO, SCHUELER, 2013); Manuel Querino e José do Patrocínio (SCHUELER, 

2013, 2014); Nascimento Moraes (CRUZ, 2016); Maria Firmina dos Reis (CRUZ, 
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2018); Israel Soares (SILVA, 2017);  Graciliano Lordão (BARROS, 2018); Vicente 

Gomes Jardim (BARROS, 2020); Carneiro Ribeiro (PITANGA, 2021); Elias Nazareth 

(SANTOS, 2020); Coema Hemetério dos Santos (SILVA, 2019); Elyseu Elias Cesar 

(DOMINGUES, ROCHA, FLORES, 2019); entre tantos outros. Homens negros 

também foram padres, cujas trajetórias vêm sendo destacadas em investigações sobre 

Brasil Imperial. Como exemplo, temos o Padre Daniel Pedro Marques de Oliveira 

(1828-1881), amazonense (ABREU, 2015); e Padre Victor (1827-1903), do sul mineiro 

(FONSECA, 2020). 

Muitos desses sujeitos compuseram a elite ilustrada do Império e anos iniciais da 

República. Diferente desses, a família Rocha pertencia a outro estrato. Eles não eram 

escravizados ou livres extremamente pobres, ou seja, não faziam parte da classe 

despossuída, composta em grande parte por pessoas negras anônimas. Mas também não 

eram membros da elite econômica e intelectual como outros paraibanos negros como 

Cardoso Vieira, filho de um senhor de engenho, bacharel em Direito, dono de jornal, e 

deputado geral (ROCHA, 2012); Eliseu Elias Cézar, que também cursou Direito, poeta 

com obra publicada, filho de senhor de engenho e partícipe do circuito intelectual dos 

paraibanos abastados (ROCHA, FLORES, 2015); ou Graciliano Lordão, filho de um 

membro da igreja católica, professor por mais de duas décadas, deputado estadual e 

coronel (BARROS, 2017). Nem em um polo nem em outro, Ricardo Antonio Luiz da 

Rocha era um trabalhador especializado, funileiro, que circulava por “lugares de 

sociabilidade” (GOMES, 1999) possíveis para um homem de cor. Reconhecido pelos 

contemporâneos por eu ofício e ainda desconhecido pela historiografia, o artista 

conseguiu que o filho alcançasse um espaço pouco comum para homens negros no 

período, o de padre. 

Nosso objetivo é tirar Ricardo Antonio e Ricardo Philippe do anonimato, 

inserindo-os nas investigações sobre trajetórias negras no final do século XIX e início 

do XX. A partir deles, pretendemos discutir questões como ascensão social, 

sociabilidade negra, circulação e aproximação de pessoas negras ao universo letrado. 

Mais especificamente, desejamos contribuir para o debate sobre as experiências de 

homens de cor que se destacaram no período, privilegiando a trajetória e feitos desses 

paraibanos. A Parahyba do Norte era uma província com grande contingente de 

população negra e fortes marcas de preconceito racial, portanto as experiências desses 
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sujeitos podem ajudar a compreender as possibilidades de ser homem negro na região e 

na sociedade brasileira.  

As principais fontes consultadas, além da literatura memorialista, foram os 

registros na imprensa, documentos produzidos pela administração provincial/estadual - 

relatórios de presidentes de província e documentos diversos e documentação 

eclesiástica relacionada ao processo de ordenamento do Padre Ricardo Philippe da 

Rocha. A noção de experiência, sugerida por E. P. Thompson (1981), foi acessada no 

sentido de pensar as trajetórias dos Rocha como parte de experiências negras e da classe 

trabalhadora. Além dessas obras e das pesquisas sobre intelectuais negros no período, já 

citadas, dialogaremos com as contribuições consagradas sobre o lugar do negro na 

sociedade imperial e no alvorecer do período republicano (ROCHA, 2009; 

DOMINGUES, 2014). 

Esses sujeitos não fizeram parte da camada desvalida nem foram membros da 

elite ilustrada, demonstrando as diversas possibilidades de ser negro no período. 

Consideramos que as existências de Ricardo Antonio e Ricardo Phillipe são exemplares 

no sentido de melhor compreensão sobre a agência negra no Brasil da segunda metade 

do século XIX ao início do XX. A despeito do racismo presente naquele momento, pai e 

filho se impuseram na sociedade paraibana, e paraense, disputando respeito e obtendo 

reconhecimento.  
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